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Os  textos  de  Edgar  Morin,  implicita  e  explicitamente,  trazem  influências  filosóficas 
diversas. Possuem uma unidade, através da concepção do Paradigma da Complexidade. 
Tal  intertextualidade será o objeto de estudo do presente ensaio, com uma abordagem 
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The  texts  of  Edgar  Morin,  implicitly  and  explicitly,  they  bring  different  philosophical 
influences.  They  have  a  drive  through  the  design  of  the  Paradigm  of  Complexity.  This 
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Ambos parecem, em  suas diversidades,  se nutrirem de uma unidade. Estão  agenciados 
por  uma  lógica  maniqueísta,  que  se  operacionaliza  na  absolutização  e  nos  extremos. 
Esvaziam o  sentido histórico de qualquer produção  filosófica,  insuflados por uma  fonte 
quase inesgotável de superficialidade. 
Os, que o divinizam, parecem, agora,  ter encontrado a suprema e  inquestionável 
verdade  de  todo  o  saber.  Convenceram‐se,  com  extrema  facilidade  e  com  uma 
superficialidade intelectual, orquestrada pelo sentido de quem leu um livro e não precisa 
mais nada. 
Os, que o demonizam, possivelmente, nem  leram qualquer  livro, porém  já  foram 
persuadidos.    Podem  afirmar  que  o  Paradigma  da  Complexidade  não  é  um  método 
científico. Talvez, um dos métodos mais descrito e refletido em um conjunto de obras. 
Ambos  parecem  que  não  nutrem  uma  percepção.  Não  se  faz  Ciência,  sem  teorias  e 
métodos,  mas,  ao  mesmo  tempo,  todos  estão  atravessados  por  suas  próprias 
relativizações. São produções históricas, sociais e culturais, como tal não detêm a verdade 
absoluta, para ensejar uma fé inquebrantável. 
O  termo, Método,  em  seu  sentido  científico,  tem  sido  envolto  em  uma  intensa 
ambiguidade. Vem sendo pronunciado, sem a devida verosssimilhança. Assim sendo, tudo 
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  Qualquer tessitura semiológica não é uma homogeneidade,  inscrita na  linearidade. 
Não  há medidas,  pesos  e  volumes  iguais  e  desiguais.  A  simetria  dá  lugar  às  relações 
assimétricas. Existe o essencial e o aparente,  tal qual observou Lukács  (1989) a respeito 
dos fenômenos sociais. 
  O  essencial  é  o  estruturante,  que  apresenta  invariância.  Possui  constância, 
supratemporalidade  e  supra‐espacialidade.  Move‐se  pelo  simbólico.  O  aparente  é  o 
determinado, o circunstancial, com expressão conjuntural, movendo‐se pelo seu sentido 
imaginário. 
A  Cultura,  conforme  Barthes  (s.d.,  p.  88),  são  “as  nossas  leituras,  as  nossas 
conversas e as nossas músicas”. Significa o  Intertexto, o grande conjunto de  influências 




essenciais  e  os  signos  aparentes.  Os  essenciais,  pelos  seus  perfis  estruturantes,  serão 
contemplados  pela  nossa  leitura.  São  os  seus  três  signos  essenciais:  o  Signo‐objeto,  o 
Signo teórico e o Signo metodológico.  
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simbólicas de  conhecer e de  ser  reconhecido, de  interpelar e de  ser  interpelado. A  sua 
pronúncia  não  é  vazia.  Preenche‐se  de  plenitude.  Representa  o  aval  de  vida,  de modo 
ativo, como realidade biológica e cultural. Revela‐se, como um significante primordial, em 
essência e por excelência.  
Os  sujeitos, as  instituições, os paradigmas, ou  seja,  tudo que ambiciona  ter vida 
possui  um  pré‐requisito.  Precisa  de  uma  nomeação,  como  um  estatuto  simbólico,  que 
singulariza as  impressões digitais de uma  identidade. O  termo Paradigma parece ser um 
dos pontos de partida, para a sua compreensão. Kuhn (2000 a, p. 67) o observa, com um 
sentido  específico.  É  o  “modelo”.  O  que  Platão  (1997  b,  p.  1331)  denominou  como 
“Arquétipo”. 
Barthes  (Ibidem,  1971)  refere  às  relações  Sintagmáticas  e  as  Paradigmáticas. As 




Platão.  As  suas  relações  e  as  suas  inter‐relações  se  mobilizam  pela  perspectiva  da 
alteridade,  conforme  Barthes.  A  perspectiva  da  alteridade  sustenta  uma  categoria 












A  opção  de  Morin  pelo  termo,  “Paradigma”,  carrega  uma  carga  cultural.  É  a 
categoria  Relação  e  a  Lei  da  Totalidade  Social,  que  pertencem  ao  método  Dialético. 
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Sujeito Morin  não  denega  a  sua  condição  de  ex‐comunista,  discípulo  do  pensamento 
marxista. A Dialética se adjetiva. Aparenta ser marxista. 
Morin (1999 b, p. 31‐32) faz um resgate etimológico. Recorre ao Latim – “Complexus é o 
que  se  tece  junto”.  Ele especifica  a  tarefa da  “Complexidade de   unir  (contextualizar e 
globalizar), e aceitar o desafio da incerteza”. Ele (Ibidem, 2001, p. 45) complementa: 
 






(...)  Idealizar  (crer  que  a  realidade  pode  reabsorver‐se  na  ideia,  que  só  o  inteligível  é  real; 
racionalizar (querer encerrar a realidade na ordem e na coerência de um sistema, proibi‐la de 
transbordar para fora do sistema, de precisar  justificar a existência do mundo, conferindo‐lhe 
um  certificado  de  racionalidade);  normalizar  (isto  é,  eliminar  o  estranho,  o  irredutível,  o 
mistério (...).   
 
Ao  perfilar  a  singularidade  das  práticas  de  Idealização,  de  Racionalização  e  de 
Normatização, Morin estipula o seu conceito sobre o pensamento simplificador, tecendo 
os seus limites. Aludem, por oposição, também, os fios de sua Complexidade. 
Barthes  (Ibidem, 1988)  lembra que o resgate da Etimologia possui  importância. Significa 




do  Estruturalismo.  Tal  simbiose  não  é  anônima.  Tem  um  nome  e  um  endereço 
epistemológico:  a  Dialética  Histórico‐Estrutural  (DHE),  como  um  paradigma  síntese,  de 
caráter derivado. 
A DHE  é  um método,  que  compatibiliza  a  Estrutura  com  o movimento.  Passou  a 
contar  com  maior  visibilidade  a  partir  da  década  de  60,  do  século  XX,  através  de 
pensadores  importantes.  Destacaram‐se,  entre  outros,  Claude  Lévi‐Strauss,  na 














ReLMeCS, vol. 2, nº 1, primer semestre de 2012., pp. 6-16. ISSN 1853-7863.  
Red Latinoamericana de Metodología de las Ciencias Sociales 












  O  Signo  metodológico  estabelece  o  conceito  sobre  as  práticas  da  produção  de 
Conhecimento. É instituído e constituído por sete Princípios da Complexidade, inscritos e 





todo.  O  Hologramático  observa  que  as  partes  estão  no  todo,  e  vice‐versa.  O  Anel 
Retroativo estipula que a causa age no efeito, e vice‐versa. O Anel Recursivo estabelece 
que  o  produtor  faça  o  produto,  e  vice‐versa. O  Dialógico  sustenta  que  os  opostos,  os 
diferentes dialogam na Complexidade. Por fim, a Reintrodução vê o conhecimento, como 
um processo, que envolve o sujeito e o objeto (Morin, Ibidem).  








O Anel Retroativo,  o Anel Recursivo  e  o Auto‐eco‐organização  existem,  à medida 
que  duas  categorias  tenham  existência.  São,  novamente,  a  Estrutura  e  a  Relação. 
Aparecem, de forma enfática, bem ao sabor epistemológico da DHE.   
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Grécia  antiga.  Configura‐se,  outra  vez,  uma  prática  do  Estruturalismo  –  o  apego  à 
Etimologia  –,  em  dueto  com  a  Dialética.  Eis  a  reiteração  da  DHE.  Qualquer  processo 
dialógico  acontece,  através  do  agenciamento  de  duas  categorias.  São  a  Estrutura  e  a 
Relação. Sem elas, não há como materializar o dialogismo. 
Por fim, a Reintrodução sustenta a produção de Conhecimento, como um processo, 
que  envolve  o  objeto  e  o  sujeito.  Sintetiza,  com  isso,  as  práticas  do  Conhecimento 
complexo, comprometido com a interação das partes com o todo, e vice‐versa. 
Ao evocar o Dialogismo entre o objeto e o sujeito, Morin faz a contramão de dois 
significantes  básicos  do  Pensamento  linear.  São  os  fetichismos  do  Positivismo,  com  a 
divinização da objetividade, e do Marxismo ortodoxo, com a fé absoluta no determinismo 
econômico. 
Há,  no  entanto,  no  discurso  de  Morin,  ao  evocar  o  objeto  e  o  sujeito,  duas 
realidades  subjacentes.  As  Condições  Objetivas  e  as  Condições  Subjetivas,  evocadas, 




Morin  (Ibidem, 1999, p. 64‐65) dimensiona  a  importância do Conhecimento.  Ele 
observa  que  o  Conhecimento  está  no  próprio  ser,  porquanto  “nascer  é  conhecer”. 
Também, pormenoriza: 
 
(...)  O  Conhecimento  é  necessariamente:  tradução  de  signos/símbolos  e  em  sistemas  de 
signos/símbolos;  construção, ou  seja,  tradução  construtora a partir de princípios/regras, que 
permitem construir sistemas cognitivos, articulando informações/signos e símbolos; solução de 
problemas,  a  começar  pelo  problema  cognitivo  da  adequação  da  construção  tradutora  à 
realidade, que se trata de conhecer (...). 
 
A  conjugação  da  ação  de  conhecer  está  relacionada  à  linguagem.  Não  é  uma 
tradução qualquer, mas uma “tradução construtora”, aparelhada de “princípios/regras”. 
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Tal  Antítese  aparenta  dispor  de  uma  Síntese,  através  do  Dialogismo,  onde  os 
opostos  encontram  os  seus  vértices  de  diálogo.  Também,  a  Reintrodução  tem 
importância, concebendo o Conhecimento, como um processo, que envolve o objeto e o 







A  Interdisciplinaridade  prevê  a  colaboração  entre  diferentes  disciplinas.  Preserva, 
entretanto,  os  seus  objetos  de  estudo.  Apresenta  limites,  agendando‐se  como  uma 






Signo‐objeto,  para  a  cientificidade.  Saiu  da  imersão  das  entrelinhas,  do  subtexto  e  do 




Complexidade,  produziu,  então,  um,  ensejando  um  novo  mirante,    para  o  olhar  da 
cientificidade. 
Um novo Signo‐objeto não vive  isoladamente. Necessita da convivência dos Signos 
teórico  e metodológico.  A  sua  relação  não  é  Sintagmática  apenas, mas,  sobremaneira, 
Paradigmática, para a composição do seu código e estatuto   epistemológico, próprios de 
sua afirmação científica. 
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Portanto,  o  Paradigma  da  Complexidade  é  uma  opção  metodológica  jovem. 
Apresenta um signo‐objeto, um signo teórico e um signo metodológico compatíveis. Traz 
algumas  características  essenciais,  para  a  concepção  e  a  produção  do  Conhecimento 
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